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6. CONTRATO-PROGRAMA 2017 - RELATÓRIO DE EXECUÇÃO:

Submete-se à consideraçào do Executivo Municipal, com vista a

aprovação da Assembleia Municipal o contrato-programa 2017 —

Relatório de Execução, relativo ao Teatro Circo de Braga, E.M.,S.A.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



Contrato-Programa 2017

Relatório de execuço

1. Enquadramento

O Mu’cip’e de Braga tem, entre as suas atrc,:es, a imole ‘-‘cân de t;vdades coe

acr1c.uarn para o Gesenvolv’mentu cu ltur do co_celho, através da diversifoação ca CeR

cultura, da conquista de c. cc p,bhccs e do acesso crescente da popuIaço à criação e fruição

cu:c’as. Paa este co, t:onsido’ ancc cue o Thea:rc Circo é a principal bala de espetáculos

da cdade de draca e, “esse cc”:e:: escaço e ve ou o eferencai cara o desenvolvimento da

as n’a sss.naiada. delegou emoresa n’rio cc Teatro C rcc de Baga E’. S.A.

oo’aoa’te DSg”acB :c’c Tneac”c C:rco), at’avds de um co”:’e:o-pccrarr a, a missãO de evar

a caco urna programaçao cultura para a cidade e çara’. cccs os seus ccacãos

2aa a prossecução cesta m.ssão, o heatrc C rco desenvolve um orograma cuitural própr:D,

dversc cc sua te»at oz abarcanco Tias as dreas culturais (desde o teatro, dança e Jsica, e

ouras artes do ecr.cccu:o, ao cinema, expos’ções. decates e conferénças coo o toma na

cu;tura), Da::°do :an’cc’n’ pela ‘crm:ão ce cuol!cCs e viscas gu adas. Estas .riviocaes dcvcr

ser a ancertas no cue con:er’t aos ECuS cclicos-alvo, acessivei a todos e oro’rctcra cc um

aicr ccrec—erto e fruição cult.nl, peo o.e e ne:esbr:c eau:i,nra a ap’escn:a;ãc de

espetacu1os de Rro,r’ae o.oi’co •:c’’ a ac’resentacão de artistas emergentes, a promcçãc da

crlaco local com a ostra de talentos nte’aco’ais, acostar nas áreas artísticas mais

tracicorais mas também no cruzamento de d:scp’as e te orogramação cara grupos

escec tcos. como e o caso das cnanças.

J-cc:ona ‘e:c. a ccn”arnaçãc aese’.c’.ca :erce aoaogete tar-abe’r nu sua acessblaac.c

pelos d vemos cuc::cz ‘o e: encementeuas ,,a origem e conoção socai, ceo o,,e e

necessa’ c oratica’ u’-ca cc cc cc ccc cc; em consonânca com esta ve”sa:dade no cuesso à

cultura, quer considerando o atual cclrte.rto ecoromico para a defv’ição dos preços gerais, quer

tendo em ateco as necessidades de grupos” .is ccu’aoorecdos para a definçãc cc descontos

a atribuir na aqu1s otu cc bilcetes. Ests ao[’ca, •o’:co:”ente da sua natureza de serviço oúbiico,

!:mito cc::::’ crente as receitas auEeridas no ámb co das atiudades de programação própria

:rcret cacos, esucc’nco em Due es:c ‘coe aos se ar cc’ a aas para :a,er face aos custcs que

as raspotivas atoidace; a,aretam \s:c o”c tu, o contato.crcg’cma ce;eb’ado vsa não’ sb

a cor.signação de c :c” a:çu: cc dese- a vmenac de um p’ogmi”a de cicarcação

cultural ao Teatro Cnco de Braga, SA., mas :aLdem reguar a atIduição on um suhsdo a

empresa mu’ocpal, como contrapa-a ca cc: coga;ões inerentes à missão puolica que “e fn.

cofiada, oue pe’’- ta fazer face cc cefce ge’uuu pe a imulementação da orcgrcmaa:



contratuauzada, ncpa”'D cela yãtica ca potlca oe preços redzrdos que ure esta

associa: - Em 2017, o subsdio tot& atnbudo neste ccnreto fo De 71:7 23 71r corcrme

constava dos tu”re’ros ce reus.onai acrcscos para este ano.

em consi3ere;2c urre enc,ar:’amento, o o’ese ‘e reatOrO visa a analise oa execu;ão 00

aama scc duas pesco:var j:feore_ ma pr e ra reiat:va a descrição cas

-cc’. caces oesenvovicas e a ac-ec-acac cos “c-cacoes cer ndos cara este acomna2namer.to,

uma outra socre a ooHtica de Çi eços oraccada e os CuStOS srucortaCos pela empresa neste

CoflTEXt

2. Missão e objetivos

Conforme refer do e” seoe de cc’ .-aro.progama. a mssào de serviço oublico nerente ao

“‘esmo esta também esoenace :açue-e coe é o cc cc p;nc;pa Thca:ro Orco: rlcac2c

de a::c.Daces culturas acordo com ‘r Dr.rr:c cc ce :‘cts’trSSe odbrco e as orientações

CúmaR Mun cipal de Bagc cura a sua ‘c’ujamaçàc anr,a!.

Deste modo, através da mpemertação da con:rato-o’ograma pretende-se dinamizar e elevar a

atv;dade cultural de Braga, nas a das artes do pairo, pcmo-uendo a cr;ação e fidelização de

pccos e o enr:cuecime’i:c cultura- cos seus cioadãos. Esta missão _eCetese nos oojet:vos

cstatégicos e prog.amação c,. :-: do “carro Circo, os quais cDs:am co seu Plano de

Ativicades e visam, -cc”’ea:ame”re

1. A aoostu nu-a pra amac ecética, de elerada uualidadp diversficada e uoargente:

ii. A abertura cc lbeat’c O ‘cc à comunidece e aos cr-acc-er locais;

1h. A criação e fidelização de oub’;icos;

iv. O desenvolv-me’ rc de um mocelc dc- gestãc suscertã-vel;

v. O reforço ca r.rc-u” “cace e peso
crar’e:o Do rea:c Orco

estes ube’. vos er:-ategcoS cc-rcce” obHrvos esrecjicos, c,e os coicret rar’ em

termos operar onais e para cuja e-<e:_ção e o’ e’:aca a ativdade co eatro C rco. São estes:

a) Reforço e qua.1 ração da «erra cultural dc Teatro C rcc, através da diversificação e

•nue’ento dos escetácutos que :cer”’-ta” o crescimento suster’tado de público;

b) A abertura da programaçã c do
ieatro

e do seu equipamento cuiturai á cdade. e ao

assor ar ve 3-ustico-cu traI -oca e :-g oral;

c) Reioto cc rcc;’s ee formação públicos e ao serviço ocucatuc no ámb-:c ca

pragamacãc do Teatro

d) Apostu num —-ccc o co comunicação nzegrado e e’et’vo, mais Direcionado, que

intensfque e torne mais oráx,ma a relação com os oúblicos;



e) eforço tis recertas orov’as lo Ten: Circo e coricretizaçu øe novas fontes co

+ i r ano a m flt o

Ctr’i!2aço co’: .a dos cs:cs ‘-a cpeac D’na izaçc ca prcgramaço crooria.

acumc0os a --0sf Oc;etiVOS ‘D3 uefnoe 3g_mas eas anuaIs

ifldCCtvC5, a quais constam do quacr: seguinte:

.tpCSta u!ra n’ograrnaçio edetca, cc
cevada o.a’cade, O.-:c-rS;ticBDa e
abrangente

A 00000ra na orcgr2mRço do ireatro e
do seu equpamonto culturas a c DGCt e
ao movimento dssocLativo, artrsttcci.
cu!tu’a oca- e ‘eg n’a-

da nutoredace e nos: onamento
do Oet t Circo

3. Atividades e ndicadores

indicadores

A og’a”ação p’coria 30 ‘‘eavo rCo, ‘se roca ao ao-gc do contrato-programa, desenvoh;e

se soc-etoc em no’’u ie areas dst ‘tas: a crCraaçáQ Cutura;, que inclui d!ferentes

cisc pinas assistas: a ormaçào de puS-coe E as s:tas guracas. Para uma me or leitura da suo

execuço em 2017 ‘notam na cor separa’ estas tres
- e-tu ‘ o ria análse que efetuamos nos

pontos segontes:

3.1. Espetáculos e evontos

A naco novo ano desde a soa reabertura em CD1, o ‘eatro Circo tem procurado ag na’ uro

c”cg’arr.açãc :cesa e :0’ d’t nade e. sonretudo, cesarartc vidrarte e cara na Sua

eRtivinade. Embora com .---a orogramação mult:’acetada é Certo que o oarad gma no anesso à
Cultura e aos espetacu[os em geral tem vindo a mudar °a europa e no mundo e, caro, também

.cç Cy’a1é uns

)csc’-çào Meta 2017

f’ubNuo nos eventus pcacns

u
ia

a)

-u

se Vetas Guiadas apc:acas

iED-c9D

37000-CS 0001

t oe s.startos 1700- 15001

tetdadns e ..‘‘r.ca.;regonas
o vo-soos nos eventosagoradcs

N cc aç&s o- ‘c’’-aca - aúbiico Ias - au;Deaon-.-u-rmento um DP’Yr5-c’
‘caçio es n’co do seru ço educas ‘ota de Doou partes em açOes )700-10003

N de -: mplares de age—o-a distrbjleos

N de acesscs ao e-te da oterne: dn Yheatro
C.rce

I0 000-65000)

o Pesultado liquido positivo >0
D

E Oescrvo.v-”e—ta 0e ,,fli r-razonicoiouu c-agarnetc < SOno,
5 gestão suste’ra-e va-o’ —oco dc apoo muricipa cor

:° scçtot’cua>snos
ao-o.asi tu

1500 000-- 550 000)
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entre nos. A este facto r.ão e alheo o número crescente — :[. 5, uma cuiL”a menos ex gc’-:e

e ‘reis massia. um €s:reta ‘,-r” aas cate ras, uma osoecaicação de áeas. o peso orçamental

que mpnca qL.OStDes como a o g’esi:; de orojetos em coprodução, a ão centralidade face a

Lisboa, o crescimento ráodo iCS geogrnf as itoras e urbanas, entre muitas outras, $ QU€

estamos genericamente atentos. 0r isso mesmo, o Th a’: C:rcc tem vindo a afnar a estratega

de orogramação ao ongo dos . : mas anos, o que se tem traduzido em sucesso de púbdco e r

conq..sta de nevas audiências, mas, acima de tudo, no cumor mneritc ca missão pubhca que nos

foi atribuida, a cc ‘e:ncnder às expectativas e necessdades do seu público mais regu;ar - os

bracarer.ses — posicionando o heatro Ccc como uma peça re,erencier para a

ca:ai;sacor de “ovas a: es e de as e seus’ de ama nova orma de socIalizar e v;ver

Foi a estes desa,os ose $ Programação DrÓpri ac”s:’:., ‘esconder em 2017, afinando os seus

ciclos de Drograaçic, cuaficanua os oro1etos a exstentes e auicorando-ihe novas c.mensões

Ta: como nos anos arterio’es, orocurou-se .“ eauin’ a entrE os projetos nacionas e

:nternacionais, uma maior presença de oropostas contemocráneas e novos cradores, e aposta

‘er’ovaca no cruzamento de ais:plinas Esta est”arég-a proveu ser a mais acequaca com um

cresc:mento do número médio de pus cos por evento a re::r uma maior adesão às ar joades

orogramadas, quer pe conquista de novas audiências, quer pela f:oel:zação dos pablicos mais

regulares desta rstituição cuitara

É com este enquadramento ce :mptrta analisar em mjc’ detalhe cace uma das principais

áreas de atuação do Tnea:ro Circo: mus 0$, caça, teatro e cinema.

Ccmeçardc pera Musica, 10:7 foi ncva’rente a’- ano muito oie resta área, que e um dos

pr rcipas ‘eferencas do ‘eatro Ci-co Para alem de ua esca:na ec-é:’ca regatos-se mais um

aumento da p-eseca de artistas rternac!ona!s, a “aur carte aos concertas com casa cheia,

esgotando no-mmente a o:açãs da saa rincipal. Esta tendênc;a permi: u :aldar e xar uma

est’atéga de crcg’amação com proJetos d:erencadores a nivel de ter ritório e de es’e’uca São

exemplos disso Vuel Naim (em janeiro(, Filpe tia:tc (em março). Coee or Not (em março), Joan

As Po1ice Woman & Ben!ar. 9 [azar Davis em março), Liniker e os Caramelows (em junho), China

Moses (em julho), Gregory Porter (em julho), Rosalia & Raúi Refree (em setembro), Jay-Jay

:.‘rarsc’ (em [rutubro, Christocher Paul Stelling (em outanro) e Harlem Gospel Choir (em

cezembro.

A nível nac:onai, a esco’ha ca -e s cc r:ag,esa pr v ieg.o sccetudo as n’meros e nomes oue

nesse ano regressa’am cc cc ..“a forma aos conce ‘:c-s. quer pelo prestigio anos de carreira ou

d sco novo. Esta escoha Demitiu t’a?er nomes ua derentes e asa’cou o 3,C de meH,or

‘azemos. Ass:r, pec ako o’ ncipai e securdáro. na m.aior’a dos eentos com casa osgotaca,

passaram os seguintes nomes: ‘‘is :-:e (e’ janeiro), Daniel Pe’eima Cristo (em janeiro), You

Can’t Win Chariio Brown (em janeirol, Capitão Fausto (em fevereiro), Luisa Sobral (em fevereiro),

Fado Violado (em fevereiro), harmor -5 em ‘evere ro) Rara Martinez & lhe Crlb (em março),



.00r.go c i. Scort Mat:c’:em marco:. Sancy :.:natrick T’e Or gins Band (em maço),

Anton,o Zarnc,,o (em aorl), TEia Gft tem maio), Osso Vadoso (em Junho), 5 ta Redsboes (em

junCo, la .ao: Sou’a’ ,er- julhoL 1-o Carinete e Falo em uiho; e Bloo’n 23 seternoro). Ou

seja, urna esccha c.e passou por ero’e nomes ‘ eaccs musicais dife’en:es. ‘as ce

c:aramen.te se contam “am. Prova Osso e a presença na um OuDiiCO heterogéneo e con”eceoo

em todos es:es ee-’:os.

2u na música clássica há a destacar o Concerto de Ano Novo e ce Reis (em janeiro), pela

Orquestra Filarmonia das Beiras, tendo como convidado Mário Laginha e a Orquestra Sinfónca

Portuguesa (em outubro). em complemento às outas apresentações orogramadas nesta sala por

via do Município e seus parceiros. Registe-se coe, nesta area, o trabaho paralelo que o Ibeatro

Circo tem vindo a fazer o contexto dc serviço educativo em assou aio com nstituções de

ensno o cidade, destacando-se a rceç, nos seus varios espaços, de pro!etcs do

Conservatória de Músca Caio o’- l,uibenkian, que aqu1 pro”rDue. ao longo de diversos

momentos dc aro, a apresentacão em calco dos seus crSt,D-3tcs.

Anca ‘a aea da Mus ca. a oar ce u’rd c:Dgramaçao mais n:uitiva e mutn atn-’ta as tencencas

naconais e “:err cuorlais, alguns ciclos torraram-se —agem oe marca co Theatrn Circo,

tracuzindo o raru ho reazan.0 rosto ano na ac nvei ca cua oaae e de inovação nos conceitos e

na o-’’s de os promcueu tu -c O-: exemplo, .ea-se o — O o ano como pulmão, que

1ouxe ao pa:co principal os pianistas e comoos tn”c Wm Mertens, Looglas Dare,

Wa -n*” gh: e Zn-’i::r Sute F. Quintrr 5iracq, todos eles no mês de maio, numa aproximação pop

ou sojndvave o Máquina de Gelados, em agosto, este ano com esouc usisaque para o Brasd,

pelas razões acresentalas, com nomes absolutamente ncontorraves, como foram a Mara

Gadú e o Criolo, sendo que de Portugal veio o PZ e de Cuba a La Dama Bla”cbe. Neste âmbto

importa sambem destacar os festivais que têm no Theatro o seu palco, começando, com o

SEMIBREVE — Festival de Música E½r”ônica e Artes Digitas, referéncia em diversas ‘evistas

internaconais pelo seu carácter novado com romes da cena mundial como Visible Cloaks, Gaz,

Hs, Deathprod, B’essed Intative, Lawrenoe Erg’sh e ‘aigeir S:guds5onfl; a extensão de Lisboa

cara Braga do M’STN’ FESI, e-” novemoro, ca a escolha recaiu este ano em eamn Erancis,

e Svu; e. Dor Iltir:, o, tamben’ ‘O;v” c’o, o Fest.va Pa”a Oeste Sentada, coe se

t”adz.u numa das rre.ores eoições ce se—ore, com Perfume Genus, NOserv e Juher Baker. A

consvução destes momentos mais co-centrados, associados a uma estratégia ce comunicação

também mas intensa nestes cer-odos s-do urna mais vaia em te’m,os de adesão do pib!ico,

Po’ ú sinto, Eia a referr a repercussão em 2017 do projeto cc rocçãQ .nterna desenv&vido no

ano anter:or, o corre’:o N’ãc Mo’ta Remix Ensembe, que esse ano se reflt.j no lançamento

da sua primeira edição em CD e v:ni!, no mês de evoreirc, bem como numa imcortantn

acresentação fora cc portas, a 7 de setembro, desta vez tendo corno palco e plateia a Avenida

dos Aliados, no Porto. Este número de públicos não está integrado no público total do beatro
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Circo cara não en-Jiesar as estat -ocas, mas rep remou uma :mpcrtame 000rtjr.decn para

ievar a mUhares cc nessoas uma prodção especial desta casa de nsuetac jiOS.

No anoto cc Teatro 2017 fa to vez dos anos mais preemdos do Theatrc Circo.

Complementando a programação deneaoa pe:a o’carh:a ce Teatro de 8raga e o programa do

Miniarte e Teatro Escoia promovido pelo Municipio, as oramaturgias f:rrar:’ representadas em

ccg’aaçâo própra com esco nas teatras tão o e ‘au’ como: “O Corvo’, Doera de cá-rara de

Edger Alan Poe, ro encenação de Alexanore Lyra Lete em Janeiro); “Conchas”, misca e

marionetas para cebes em. feve-e-ro:; “Encontrar o sol”, do °eatro do Elétrico, com teito cc

Eiwarc Aibee )em arço. 3 Proj:nhos, ca ;a”gaca Teatro em mar;oi, “Os vea”ca”tes, ce!o

Cabo Tpar -: com encenação de \ uno Cardoso (em março); e o regresso da companhia Mala

voadora, com Amazonia (em novembro).

Também na arca do Teatro, mas a nivei internacional, da Greca chegou-nos “Rorneu e Julieta

para dois”, dc dea Theater Grovo )em abril): co Brasil. pa-a um público nra’co-uvend, “O

da Senhora Clsp’ (em ma-o); airda -do Brasi, a estreia de “Os Guardas do Tal”, com

Reynaloo Zianeccnrn e Rcano O?Z. ‘--nt novembro)

já na áea da Dança, cepois de em 2013 se te- .nc ado o cc o A Oan;a Dança-se com os Pés, e

em 1Z.6 termos cado seouênc a ao mesmc com occoO Dança Dança-se com a ‘voz, 2017 foi

um ano menos dinâmico neste contexto face a uma menor disponibibda-ce de espaso para a

concretização deste t:po de n’netos. A entrada em obras do Parque de Exposições cc Braga

obrgou ao acolhimento no Theatro -co de um conjunto de conferências e evontos

onais que reduziram s.. bstancialmente o calendário disponível para a programação

prooria, condicionando a apresentação de projetos que oEr gani a um espaço e tempo de

montagem e ensacs mas coro ieKo. como é ocaso da cança. De:te moco, a p’og’amação nesta

área es:e’e sooretdo voitada cara a preoaação do regresso ao ciclo A dança cança-se com os

pés, crevrstc pa’a 20:5-20:9, e a rea’rza;ão de a g-’ o-oetos cc continuidade que pe-n-:ssem

faze a corre estes deis mcme-:Ds As ai, se-o nosso oa c Das-ararn “LD E’orma”, de Jav’e

Marta, no Dia aternacional da Dança “Da insaciabihdade no caso ou ao rresmo tempo”, cc

Joana Von Maver 0.ndadn & Hrgn Calhrm C stcoão: e “Antes que matem os elefantes”, aa

Companhia Olga Roda, Este último escetá:uo ‘o progamado srmbohcamente para o 1D2

aniversário do Tbeatro Circo, valorizando esta discrplrr a que nos é cara e assoo-ando-a ao papel

ativo que o teatro também de-ao cc’ na discussão e -efexão sobre aigtmas das principais

ocestões ca atualcaco, neste coso, o acorh:mer-to dos refug!ados, alerranoo para o contexto

rarflát:co oe estas ‘amíhas ‘,-veram e prccu’an uma maior emcata e humanizacão da ‘orma

coma são receo-dos no nosso cs.

Numa outra área das artes cc caco, mas pe tamoem tem sico urna presença constaflte nos

últimos perioccs cc programação, 2017 ficou marcado Dela exib-ção do espetáculo de novo circo

“Air Pfay”, da companhta americana Auobufos que se Dresentou em excusrvo no ‘(neatro
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-co Durante a semana o e antecedeu o \atal, esta criação Que alia a arte circense e o teatro

co ;a :o— a a:e escta’a cc Dane Xnze trouxe maga ao Tneatro, en:antando os mi(dos

e graucos uue nesses das encheram aras ;eoes a saa orincpa!. Foi a primera vez que o

‘nea:ro Circo apostou ruma progra-acão esce:al de Nat dirgda às famlias e por cariodo

tão aargaoo cc tempo, ooelo cue pretenDemos reocar nos croa—os anos.

Por nmo. e mantenDo o co’De de nu c?ico que já vinha a se”- cl stadc nos anos anterores,

o Cinema ccminou a oesta:ar-se curo m soesso ra programação oo Tneatro Circo, c-r uma
c”esença mu:to superior ao oose- o ;o maio08 coo saias racorais e com um aumento 00

nú’e’o médio ce esre:tadores por sessão. stes resuftados estão associados a uma m&horia na

expressão, corcoto e &fusão da progaçãc los ilwes que são oro.- etados regulamente todas

as segundas-feras. A penscr no cúbhco cin4fo, toda a pogr :ma:do fo’ pensada procurando

conce-a’ a acresetação na res dc ea:zacoes re’erd-”ca, com o ‘unostas emergentes,

So’ iCO no àmbto cc cc” a srceeJ. e a oresença cc sa’ filmes prerr’acoc nos pnnc’pas

v,is ‘r.teraciora o de c’—c Tal como em aros :ra’satos. sempro pue possivei, foi

proposta a cresença cc atores ou rea cadores ente o :JHco e promovdas aigumas conversas

nformais no final das sosses assoca000 :an’oém a esta expressão a componente formativa

acompanha as dversas áreas oc n’DErama cuturai e que se apresenta en maior detalhe no

ponto sega te

3.1. Serviço Educativo

A mr-e entacn de um Serviço Educativo é de uma intoortância vitdl para a prossecução da

‘arção de Formação de públicos cue está atrbaida ao ‘ncat’o Circo no contexto da sua mssão

blico.

Acos na décaoa ao tunc,ont’” teruoto. o Tbeat-o Circo continuou a mp.e”eta’ um

projeto de contacto wreto com os púbiicos, °ocadu em ações penagógcas e reflexivas, numa

:deia de crescimento e desenvc s manto de conceitos e práticas sobre a a’te, o pensamento, a

criatividadc e a cu]tua. Os nst’uie’cs à dposiç&o dessas ações assemelham-se aos usados

:-adic’onaimente e” :0. :05 ec,:atrvos: encontros ‘:“o criadores e espectacores, workshops,

of cas e aç5es desenvc co-a gupos ::ec o” crianças, besés. oa:S, adultos, o’ens,
suroos, Ouvintes. ‘ar’ ias, gupos escoares, assoca-;es ocas, mecragores cuturais, professores

e/ou educadores.

Em 2017, a pmcos:a dc formação de púhicos surge em como,ementaridade com a estratégia de

°rogarnerão onde aguns dos crojesos cc’ n-ccs cela D reção Atist:r permtem un’ SOOÇO

dotado de era_etas de aoca;o à comondade cacunoante ao Teatro Circo. Esta

compemen:aridade tornou-se ev de “te na :omoçào e desenvolvimento de concertos para

o’ :r’ças eovers Mão Verde, com Capcua e Pedro Zera[oes), esre:n’uios para bebés (Conchas,
um escetaculc de marionetas “uto de :“a QrOOuÇãc ert’e Por:uga. e \:ruega) e pca”ação
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focada nas esordas oe 1 e 2° Cioos 3 rorqunhos e D Tratado da Senhora Clap, este ú;tirno urna

otocução brasre:’a a partir do .«;r o p0 ocr homónimo). A proposta de Programação em 2017

incluiu ainda um espetáculo com genese na CrnabeI, urna associação focada na reabilitação de

crianças e jovens com atraso no desenvolvimento, e num texto de Gençaio M Tavarps (Uma

menina está ped;oa no seu sécu;o a procura do pan, e urna arroiada o’ocosta de novo circo a

amhas e pubico escoar, -‘te’aca n’o :e se pode’:a defnir como orogramação alusiva ao

periodo na:s oo, 0e0 :croanha amercana AcrobjUos ay). A promoço destas at.-.daons,

Quer peVcs seus publiccs alvo, quer ceas sas c3’ac:cnsticas art’stcas passou por um contacto

direto com esccias, ossocações e ca’ 05. to cc amacurecrnen:o rIQ trabalho desenvolvoo

nos ultimos anos, permtndo inWsive ariscar em apresentações de escetorjos com 5 sessões

consecutivas. st,acáo inéd:ta na ‘e_o1 dade do neatro.

A esta estratégia, deineada pea procosta de Pmgramação, aliaram-se ainda ativicades

complementares que mant’vera a pertrnénc:a de evidenciar uma rciaçao c:t’c c:’c os

projetos apresentados oubHcame e os valores e n”neS dos seus criadores, numa sinergia

r.ais pública, mas estruturada E mais aceStvei.

‘.os:a linha de pencarnerro, gara°iu-se a continusaje da parceria com a M e ao orojeta

:cr.;ersaç ora de Palco mesas redondas ee cr acerco e cnrvesadores, onde se cI’ara’

nom”nrrss de refexão sobre a coação operatica em Po’: (Conversa sobre O Corvo), a cança

cnntempornea na Peninsula de ica Conversa sobre La exforma) e o foco na diferença e na

inclusão da diversidade atraves do discurso c a:vo e das artes dramáticas (Conversa sobre Uma

menina está perdida no seu século à procura do pai), riardo origem a documentos audiovisuais

de consulta livre e oernanente Da ro’açãc com d UM surgiram ainda aigumas edições no

Theatro Circo do ízrmetn Livros com P NA inicat’a consutu da RUM e do Conselho Cultural da

Universidade do Mnho, cen:a00 a ano da escta. da e:ura e da conversa em torno desse

universo criatc

A ccnti’La:a re ação de pros’micade com o rvu-ccc. e com alguns dos seus prnletos

educativos pc»’ tu, iguamente, manter uma melhor aproximação as pessoas Que grav;tam em

torro da intensa arividade do Tbeatro C rco As iniciativas em questão são eventos que

regularmente são acolhidos no Theavc evidenciando a procura ativa de ações em uontrudade

e permanência, tendo 2017 testemunhado na redução na dimensão dos mesmos em orol de

uma me:hor qualidade e um melhor domino scb9 os orncicios 000agcg::os que hes estio

assou acos Da reaço com o Municpio, surg :ar’cer pea primeira vez um acoIhmento

:n’egrado no o”: e:: 5 de Dança (A Festa; comernoratvo da eemérde do Dia rternacionai da

Dança. bem coro a acresentação do !me,:oc,,’..entaro A Semana Santa de araga, “:cgradc

nas ceebrações da ‘esta homonima.

Em 2017 foi possívei gua ‘crtu potenciar uma nova forma de ap’oximaçáo às populações do

concelho de Braga pela circulação da exposição do Projeto Memória, herança das comemorações

5
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y
cv centenano oesta de esne:ac. os A mesmo ft’0 de um3 carceira com a 8bIioteca

Púbica de raga/Un ver-oaoe dc Vinho e que esteve uate:e no Saão Nobre do Theatro Crco

visitou E eg:ns’as das 37 registacs no concelho, possib’: tenDo igualmente as poculaçO-es

dessas freguesias visitas ao ““eet-o cuja tematca se centrou ecoecicamente na sua história e na

apresentaçâo do seu urconarnento e nisso atuais. woposta teve de ser nterromorda por

motivos operacionais e começou-se a recaração do seu reinicio em 2018, com o oo;etvo de

garantir a o-colação pelas 2P freguesas restantes, cump’inoc assim o obietivo de estase-ecer

laços ma:s proAmos com as pocu açõrrs cc concelho. dando a mostrar o Th€arro Circo enquanto

ent usde sococu:ural com ‘oco ‘ro’-rário as soas re-a-ec comun te-os Desta cr000sta surgIu

:T1c uma rnrrc-a mas est’eta e:-e a 5 o,icteci o - -tro Crco e a RCoM, mat&nalzada na

epcs co oe acesso livre que cte.’- patente no salão Nobre co Thearro com esporo referente

às comemorações acade’vas e da c.daoe 3 iscas ao l oe Cezembro.

Nu segu rrietc cc t’aoa to *0-eco em 2015, o Theato Circo deu aanqoe ao seu processo de

ndaotatc’ e relação dreta com a Comunidade Surda. A opracionalização deste projeto, pelas

realdades especif cas deste grupo, fo-’ eestruturada para um decurso -de impcmetação mais

ongo, cuja primeira fase teve ntco no do ano com a Dromoção de urna oficina de percussão

dedicada a jove”s ouvrtes e surdos (Toca a Incluir). O termino desta atvoade f0i ad.ado para

2028, fruto ru necessidade de perm tir um arar-paramento mais prolongado dos avens em

questão, a quem foi rrnposta a cr;a;ão cc uma peça musical nédita. O grupo de trabalho

entretanto fc-mado, cuic oojetivo e a def fliÇO Demo cc- nas arcas da Drogramação, Promoção,

Segurança e BOhe:er-a Doe Derm,tar ao Tbea:ro cumprir a sua mssão junto de oessoas cuja

perceção auditiva seja ‘mitada ou nu a, continua OLHO DO desenvolvimento deste traba’hn.

tedc-se centrado em 20:7 nu na pes:sa de souções passiveis de serem

impier’ estacas a cu’tc e r.éo-o cra:r. Em 2017, deu-se iguane’- 1: -r:c-o a u’a prccua de

projetos e cradores que possam, nos anos próximos, apresentar espetá c,-os a-tisticos inseridos

na Programação com artistas surdos ou pensados inclusivamente para público surdo.

Realsando a importâncra de so.c a cuntnuioade de D’vetos ertendrdos como bem-

sucedidos, foram várias as inicrativas que contnua’an’ a ser dirigrdas ao público mais jovem e

,nfanril, Realioaram-se oficinas tea: nas centradas no Theatro Circo e nas artes øastcas,

calendarizacas em perodos em que estes grupos téni maior dsponibilidaoe e vontade para se

envoEverem com as propostas t’ nas em tL’3O de e”as — -ascDa, verão e Natal). Este ano,

pela pr-n-e-a vez, dc-ocoL-se uma cas ofcinas a oco cc acto. oe-mitindo testar a v;asildade

ce execução das mesmas e se-vdo esta orcoosta cc’o forra de preparar a molementação de

mais ofic-nas para oubjco ão u.en’L e:et-u-se -J’” e.e’-:D que se Duer regiar onde crianças

podem ccrm no Thea:ro C*c e ter acesso a uma serre de atv-dades pensadas

propositadamente ao-a esta nO a--a tão particular l0orm ré um espetáculo, com-! v:sita, oficina

e concerto/o.cna de poesia). Mante-o se o novo conceito de visita guiada (insprrado no livro
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infar:: eoitadc colo Tea:ro C’rco, mais udco e â-s ÍocaOO !Id caOaC’1aC ctO’ cor destas

dades c’aeas” a o’e’ta ‘egijar co —, —:‘-: Crco. g.;—s destes erc:os mplcarar um

:r,vestrmento r1 5Jd ieov de conto,. cade. No caso dos espetaculos/orcinas msicas para

bebes, por exernolo, o projeto qoe tem sico: aercsentado de fora pontuei desue ‘QõS fo alvo

de um renv esumento, tendo sido ceacos aDereços e e:ement’cc cenicos ternátcos, inspirados no

mar — surgiu ass ma versão atualzada de nome UMI, garantindo urna regularidade bimestral

na apre ‘-.çãra do mesmo. este rves:imento assoc va-se a criação de uma estrutura coe

replica no Saião Noore o proscenlo e :e:ão icón :cs cc Sala princ cal, que servu de cenar:o ao

esse:acjo oca beoes. mas que ‘‘mc’ue 000cr ser rentac-lzaco em r,.:ras arvoaces

a:c..ve es que cecc’a não cc’- ver coas co Theatro Cor esta estrjtua ‘o.

oassve: o”omover melhor as -‘-tenÇÔc e o vaior assoc coes às ações de formação de públcos.

co—e eertandace com estas c’c:oc:as o “neatro Circo cc.nt’oc,. a coiaborar cem

estruturas a’: a: cas e ed-ucat as locas, cujas ‘esercas são foquentes no caienoáric de

programação do Theatro Circo e cortnuam a or000rc,onar um contacte direto e privilegiado dos

seus jnversos a uma casa de espetáculos cujo acosso se quer democrático e próximo. A estas

atvidades acresceu ainda o acoibimerto de ações de formação (workshoo Fiarnenquto), bem

corno a caicipacão e envoivimento ativos na promoção das atividades do Theatrc Circo. Muitas

outras ações foram se»do poterciadas pe-o cutiva de relações estreitas com estes agentes locais

como a promoção cc mais uma sessão de cinema exclusivamente cedcada ao Plano Nas-nnal de

Cine’’a (Por uit. ce:em.. Estas são :ca.. s das at.viades DuO oe’efican’ e t-’’-t’:o.uem para

-.:‘tta centicade formaeva. ‘cocca nas ge’acões mas novas e na sua apetência ‘-a:u’ai e

curiosidade genuna celas er-a5 de expressão art tica e øelas ideias a elas assocadas,

ricoras p cc’sc”a”etos e praticas coe se dese em na reação o’-’rr o “u-tr0 Crrco e os

seus núbhcos.

3.3. Visftas

Adiciona[me’-te ao se’;.o educativo, as vis!tas guiadas ao edifício do Theatro Circo são

importantes erra drfundir a b storia desce eoucamertc cultural ao longo de mais de 100 anos de

existência, contribuindo para um maior conhecimento cc vida civica e cuiturai da cidade em todo

este período. COE’VhUI, deste modo, para uma maior ar:’’- ação dos puo l.cos a este

eco. camento co’ a ,
através de um n,e’flO’ en:encre2to co sa ‘unção ao longe dos terces.

“-as também cc uma oc-ceçãc mais aLudaa sobre as :- as osciolinas a’tistas que esta

.‘-st:t,. ção “ecc-beu e arnda ‘ecene ?‘este rn000. nas s::as cadas dão-se a conhecer os vários

espaços do Theatrceue’-c:ar-se tes his:ór,ca, arou::ezonca, arz!stica e ncenal.

Como resposta á necessidade de acarteção dos conteucos da visto a um publico mais o!c’ fo

criada uma visita de coação mais Dreve e com abordagem mais lúdica e pedagógica,

desenvo[vda a oa’t co livro infan’:; ‘O Theatro anda eva H”, ercrc. ando, com algumas

lo



onncace:ras, a histona ct:e “neatro croa o se,j ‘uncionamento. Este novo conteco ne

gu:aaa, deamnado ae “Ds:::-:rir a tatro”, foi ap’ese”:adc no conrto das ativ’dades

prog-amadas •a:a-::rf:camcnte para :e:ecrar o Dia da Criança, mas passou a estar eg”ado na

oferta regular -o Theatro Circo aos vs:!&’’ieS inte’ussaoos

o Thca:ro Circo ofereceu vistas ae carater mais generalista, ludico au especahzado, cc

acordo com a o’ocura por Qa’ttE do cúbúco. O vsta:e pude optar. ainda, ente as vistas

‘egulares (com periodicidade semana. nu as visitas para público organ. aar através de

marcação prévia). Tocas as *s:as foram acompannadas cor guas rmados para o efeito e com

oossic;’dade de as reahzar e” a’:ges ingês ou O”'atc bil ‘g.e danoc “ar ncat à cresce’-te

o’ Jéncia ne tunstas à cidace.

\ea:e ce-:cx:c. em 2017, reaIi:n’ cc ‘as ma;s dversos formatos, 57 visitas. Destas, 27 snstas

Jeccreram no ã”c :c das ..s :as regu aes, em horanc o- -aae”cado. e 31 ‘a ras

reaUzadas ao gr000s oganizadcs. provenientes de váras nstcu r d:fe’Lltes. A maior a cos

grupos e oriunda da cicade de Braga e cidaces vizinas, ‘eoistado-se, contudo, a oresença de

grupos de âmb’to internacional. As restantes visitas realzaramse em horários portuas, ‘ora dos

horários pré-estabelecidos, normalmente a recido de turistas em visita a cidade. A idade dos

participantes é bastatn variada, um vez ova as ‘situações que nos procuram vão desde

g’upc-s de escolas do IQ, 2 e 39 cos do co, a escolas profissionais e ansticas,

assoc ações profissionais e recreativas e centros SOC:’S, COVC outros. Nu que conce’ne ao

publico inoividua;, a “aora aa. is-tantos tão casa s, sooretuao na ‘acça coa 30 aos 65 anos,

as co— crianças e grupos de uvais. A diStr a.. ção ertre os vs:tartes locais e os tu stas e

rela--’:e equií aro na, rees:amno-se uma maor oresença destes últmos nos meses de

ve j5:, a tunu em ccc c€ca cc e:aoe das -.‘istas anuas é ‘eu -coou

3.4 Gestão e comunicação

Como suporte ao desen,o!vmento da a:v cade cultural -evada a cabo pelo “éeatro Circo e

essenc’ais para a sua eferva concretização, são as a: - oades relativas à gestão e comunicação

destes eventos

\c-qae diz respeito à gestão, es’: r procec mortos estão scrcetudo relacionados cc”: a

ega-c.ai-- e cen:’s:uaiza;ãc cos evet t e ‘cc” :c’-zação -da sa eeaução cara eeccs ce

acomparhameto fnarce ‘o. ‘-.o sendo u” face v,sível do processo se prcd..;ào são

procedimentos reiativamente compiexos, dada a diversidace ce agentes nacionais e

irr;acionas en-,’o!vidos e ao cumprirer:o aos -actas de cont’ração pública a que o 1”eatro

Circo estã sujeto pe e que a:iv-dane absorve gramas cone da temo: de :rabaho das

respetivas oouipas internas.

Relativamente a zemuninação, essa cump’e um pape! fundamenta! na nfcrmação dos públicos,



cr13 Data a sua cactacCo :oor’ento e cz;çac :2Cet3 ultimo na nrrc3ramacâc cuLtua

ouse‘ Dlvda. Par; este acato o ‘nea:ro C -cc mob.l!za u co..ro De meus, que o oesce a

-
anime, a:-a;es coseu soe e -coes sociais, a 22 DuÇãO cc eien-ar:os ricos, como

se:a”. mupis, ‘iVCS e cartazes aos ctscuOs e a agada omsz:r deste eQaaamentc cutuR

Ad c;ana:r,ente cá um forte vtst-’ unto ao e dos meios cc comun. :ct sea por uma

p’esença ccr’s:a:e rir morensa, em partcular âmbito locaL sera ne a ouohccade e oela

ccncet.,ação De parcenas Co ac os ocas e —ac.onams, ou seja, ainda c&a ‘calização de

carcainas ‘os o’-’: o- ne e no acetoock.

3,5. nccadores de reaização e resukado

Na saquéncia do desenvolvmento das atividades referids nos 2ontos antpro”es mportd

ana]rar ainda a execuçao dos ‘d: adoes de -eali2acâo e resultado definidos para efeito de

monitnroaçao e acompanhamento das mesmas. Neste tordo, no cuadro seguinte apresentam-

se as metas idenUficadas para 2017 e os v cores aicançados neste Contexto.

no moado res

Acosta numa programação
edetica, de elevada qua- dado

o ce’s:’cada e aL’angcntc

A arrotara da arogramaçdo dc
1 heat.c e da seu equioanrentc

cuiru’a á odace e ao
mavimenso assoo-au-ao,
tSt.’C altura oca: e:eg os

Neforço da qc’.oricdaae e
c is 05 rn o “tu de a r Ci’ co

de eernpiares cc
distrirruleos

NQoea.»:-racsr oca

do ‘heatrc Circo

Como se constata da análise neste ouadro, no Que resce te aos indicadores de efcácia, e mas

concretarnente aos ‘nd:cadores de -atividades ‘eahzacas. é possível verto:’ que foram cumpridas

todas os objetivos def:nloas, a sucer: quer os 172 evertos apoacos, quer as 67 visitas mecadas,

quer as 30 ações de formação ne públicos, anm am as metas indrcativas para o ano de 2017,

utrapassarro, em aFguns casos, os valores DZSeradOs asra anos a”e< oras. O mesmo

Olretivos Estratégicos

Decriço

N° cc Rectos apa ado

Resultado
Meta 2017

2017

Pu’,::co ‘os eventos .3’

ti° fl lis t3 Guiadas aooadas

(160-1901 172

‘o
-‘o

-o

o
‘o
-o
o

1? 03045 DUDI -11 165

Nq cevoitantes 1200-15001 8 /

00-75) 57

N’ de ect-daces e Yti5taS

t .aflCS 5’ .0. 005 nos

centos apaiagos

7-12) 22

Oese’-. mente co uro de a;5cs cc ‘o.--naçà uub-ce 25-3t1( 30
o’ograma cc O aro DC uc t: de pa’tcpantes em

n. 1i
púohcodoser;ço-::.-oc 1 i,-1_0_,: 66.

0r- --

50 000-65 DOO) 6C 000

SOrO 000-550’ CCC) 486 690

Oosurtccoqu’dcoestivü >0 >0

:
, Eese-ae ‘ne’:cco um ‘a:eio

Pra:o ‘neo coe cacarnelte o 50 055 22 dias

‘o e degtsiao-.s.” vatormec000aco:o»/’c:pa

5 par . ‘‘;‘rnr’pa’iCipantc nos <‘2€ 15,15C
e,entos ac’auos

1’



aconteceu ainda no que concerne ao nef ode cara a á’ea da cornuncacc, com numero de

eempla’es de asenca 05V bucOs a n:frar-se em 60 mil, tal como previsto neste àmb:to.

No n..c conce’ne aos indicacores de ‘oca dert’o aos que cermitem avaia’ a e’icc’a do

Theatro Circo na implementação da sua ome-arnacã:. é ae des’acar, desde 080, O numero de

obi,co nos eventos n:aocs coe ui:rapassou em quase 5 mil pessoas a meta oefnica e que

traduz uma ‘orte adesão aos eventos e esoetãcos prog’an-iaaos corno á refer:mos

ar.tericmen:e, Este “esultado vem refurçar a maior captação e foelizaçãc• cc oúbcos observada

2014 e a moo’tancia da prcgramação orõpr a nesta evoLção recente, que pemitiu ao

Tbeao Circo cassar de urna rnéc:a 55 mil escetacores e oar:icioanres em odos os eve’:cs

reai’zaoos no ou peio Tbea:ro ptre 2006 e 2013 (incuindo alugueres de saia e programação da

Comparta de Teatro de Braga. para OCa 100 m,1 cestoas entre 2014 e 2017. Este vresoiento

de oublico é também ora resposta à dive’ fração da p-ogremaçâo cultural, onde se procura

guairnenre valorizar a produção e criação ocal, o que se e’ete igualmente no numero de

entiflades e a’tistas locais e’olvidos nos prcetos, que ‘oram 22 em 2017, ultrapassado a meta

definida para este ano e superanco sg”ficativa’re”te o observado nos últimos 3 anos.

Já no que concerne às visitas guadas, o valor de visitantes atingido em 2017 foi oferior à meta

iniciaimente defrriida, mas porque houve uma maior crocura das visitas pontuais, que são

efetuadas por pequecs grupos de pessoas que se dirigem à bilhetera cc tmheatro Circo em

Hora’:o de atendimento e menos visitas guiaDas a gr000s, Neste sentido, os resultados outidos,

apesar de nfenicres à meta, ‘ep’esentam ama maio adesão da populaçãc em geral face ao

público organizado, o que não é necessariame—:e iesta.o’ável quando se pretende um contacto

mais livre e frecuen’e com os cdaüãcs, o .:ors f:r,’rnco o r po de público abrangido, emccrc

•‘epresante um maior escrço em nJmeo de vistas oa’e um menor ‘esL.tadc.

Aceflas geiramerte n’erior à me:a for o número ce pa’ticcanre em ações de formação. emoora

o Ineatro C rco tenha ‘eaizado todas as ações crog’amadas neste âmbito e uitrapassaCO O

njmero médo cos útcs 3 anos. Nerte caso o menor rutmero de públrcos esuta

evclusivamente da imitaçâo do “ de partic:pantes nas ações de ‘o—ação, urna vez pie houve

um cesc:mento dos orcetos d;’igidos a crianças e das ações ce formação em áeas espec

ce cc’ gam a uma l’mi:ação coo tação cor coestoes ce segurança e aprenci:uge” De tacto, a

marona das aç5es -ealizadas este ano tiveram :craçãc esgo:aca. azão pela qual fo á procosto

um reforço das mes&as para cano cc 1C22.

Por último, no que roncerne aos ind ;adc’es de efic’ênria, é de salientar o cump’imento, de

forma r’oa.;. de todas as metas, desde o resotuco ilqudo pos tive, ao reduzdo orazo de

coo e ao valor dc aco o efetvc por participa”te nos eventos reaHzados que, com o

aumento de público verificado, fo de :e’ca cc 15€ por pessoa para um limite de 22€

nici&mente estimado.



4. Informação sobre as políticas de preços praticadas

Em complemento à inormaçãc acresentada nos cuadros anterio’es é tamoom Emportante

nestar informação quanto à política de preços praticada Dara a orog dmaçao própria em 2017.

numa ótica de servico cúblico, a aja: justifica tamber o subsídio atribuido por parte do

Vu”:cio, °ara este efeto é necess’io identif:car os oreços oe fo”am eet vamenre crot’caoos

pelo Tneatrn Circo, ao preço de mercado oue tena que ser orat caco oela empresa para

garantir a ‘esizaç3o do pograna cu turai cOrt&uaii:oDo. anca Que visando a Cotenção de um

ouro mlnimo

No que 0:2 rcsoe’to a estes últimos, o tnu cá•culo decorre á ‘e:amen!e oa análise dos custos reais

de produção incor’ 005 uaa o dese1..:v monto da programação cultura em 2017, segutndo os

mesmos pressupostos que es:e’a o subacentes ãs estmativas reahzadas mira os valores dos

SJDSrC’OS associadas ao cctrato programa deste ano, e a sua adenda.

Assim, em 2217 registaram-se os tp.. custos de produção:

N •ZuSS ‘nén-a Custo “da Custo ‘ncc instaiações e Custos totais de‘po de evento - - _ - -o Paduçao (amuo caac roupa Tecoica tqu ai ntC PrnjjaO

_______

-

- 89 5588,59€ 72Sj2€ 3732,48€ SIC42-€ 948936,55€

____ _____

1303.s 9a3,72fi Er:S1( 687153Sf

_ __
_

Forrnaçao — 30 ,7»3Sti S9€ 69205Ç 113 55€ 38
Outros [ventos L-i’t e 1 85,51€ - 302 ‘E

_____

Vmta
- j 671 €l L99J_j98€ LO(

- 1 088 557,03 C

Cons-derando estes custos e o publico oor tipo de e;e”:o, chegamor, aos seguntes preços reais

médios por tipo de evento:

Vaio’ Meuiu Real Wlor Médio
- N9 de - c.sros 1ota 5 CC

1po de evento Puorico total .- - Binete Real Bilhete
evemes urcdu;ae -

__________________

,sjlva) (tva .nciodo
- —

° 1
— 9c 55€ - _____ 3z’

‘-— 1 5889 68719,33( i?J 13r

• Formação 30 663 38075,20€ 57€ 65

_____ _____________ __________

—

Out’os [ventos - 9 —— 12458 27456,99€ 2j - 2€

Visita
- 57__J_ aS/ 53o8,9o_t______

Neste conterto, importa comparar estes valores medias com os preços efetivamente prat:cados

pelo Theatrc Ci-cc ao ao-oco da sua missão de se’uiçc público. ti:: entanto, é preciso não

esquecer que fo tamoer essa missão Que dele ‘-‘ nou a seEeçào e acreseoração de alguns

esoetáculos oiie doutro modo, numa cr :a puramente comerclai, não teriam ugar neste espaço

por não serem firance rarerre vave:s. Nesta secudncra. reiatr-.amerte aos preços de biVett

efet:vamente praticados em 2017. dec-mos começar por ree’o que logo em sede de cont’ato

programa foram estabeecidos oterva os ce preços ‘-caos para baL:ar a defnição dos valores

dos bilhetes cara as at tcaoes de orDg’amaço procria do Circo, a saie:

14
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Grande ubIico 3úh1!rn escolar

au is — — at 3’

L9ssõesccCVe-.a --______
3,50€ “-3

Formação de Pub”cos 5,00€-

€!DS —

______—

‘

n.a - ar: :0-e

e teodo em consc’açãe ,ma PCt 23 DC acessib:hcade dos publicas, o

teatro Crcc cbr:gcuse ainda a apl caç3o ocum conurt:o 0€ descontos para o ticos

espec.frcos, os quais z-r ::a” da ::c SCu ntE.

lipo de desconto Desconto

1c-esde65anos

_______

20% ]
• :a-:ãc Municipal arnhI,as Numerosas 20%

Z55 com Mcb-caaa -r: ja da e a:ori-carnante 20%

___

-

--

h
:ar.aocvcm - tuorte

Carrão Universo Monic:pai 20%

oarro Quod’Hatc’-: 50%

- Des-rsms :a’t &PO5 cs(Oiarcsfco-sOtCs’
A

‘ap; ic ado -nn! :,a ‘ ‘ espeta Calos Itas arcas a tisticas destas escolas

Assim, considerando cue os intervalos de preços acima apresentacos serviram de guia para a

definiço dos preços dos bi-hetes iflt&;rOS por tpo de atividade, e que foram tombem aplicacos

os sca’t•’os aprovados junto dc ncípc, nr-n’o”u” se no quadro segante os respetivos

creços medios rorarc ocos em 20i Para .a a’ o :unDrnento de a’ntas as oo-:-cas de preço,

o o-e::- médc do b”ete “taro (ser desconros: co oreço méo:o cetvc do o

por área co ar voace preço coo seis Desoc:cs e aorese-’ta--os tambd’” as receitas vir

blhece a OuE 05 resu taeam:

rero ed de ° “‘eira de —

- Preço médio c/ Preço medio c/ Receitas deo-Ihete inteiro b,;bc,e inteiro

—

ic/IVA)
Desconto (e/IVA) Oca uni! dA Bilbetir

petacos i4,iOF 05,21€ 1083€ LOdO: 31,’220,5S€

[-cinema

_____

3,5QE 3,10€; 2,19€ L94(1 11405,05€!

Hormação — 7,7O€ 6,81€ 5,8-’ €- - - 19 €L42.5Li€J
- C. E - -

_____

1’:

______

-

______

150€ 1,33€ 15€- 0,60€

- 333338,37€

car que todos “a’: co’’ cervo do nicial “'-te esperaoc:, ‘Q5aDCC-se

ainda um-a recação no preço médo preosto para out”os eventos cii tc’ais, caco que ,i!gumas

cestas atividaces tiveram, •“css sa-”ente, ent’ada gratu’ta. Nesce caso tratar-se sob-coado, de
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9XosiçÕOS e de conferencac assoclzacaç-og-crnaçio cu’:aI, em que1’ CSS3vc. Susc’lar a

adcso e promover a vsta/oaruc c,ë’ e o Date CUOiICQ. Ndc serdo retame-:c Dc1eva

do qja7rO anter!o tarcom sa’.etar aue a poltcc dc veços e, sobetuao, os

descontos assacados est :é— estada na o- ge’- cc e’o-e c ‘esHmento de nubhco

•nose’sacc -os umas três aros, cor cima rcr’Esentatvicade cada .ez maior dos bil-c::

vendidos com ‘n:u no rota oe bilhetes associados a eve—tos de D-oga r-’açào prooria.

Da tota[idaoe das auvades gradas pela prouração aocoa, e considerando a p0 ca oe

e os descontos u:rbuidos, omiveram-se 333 338,3 cc receitas operacIonais.

ssm. do 7r .zamento acatas sete tas ‘e rereira que -esultam da programuç3o proona,

-cal-lada ao ac’ cc’:-otc a-as-ama, com os custos succr:aacs para a sua orcduçáo Deo

ea:ro Circo de Braga, é passivo qCaritfcar o ae’ co coado por esta via e aue esteve na base

da atnibução do subsdc à empresa municipal.

Diferencia! entreReceitas de Custos deoo de Evento - - Receitas e Custos—‘te’ra roduço
-

_________

Ope’ ao O a is

317501,58€ 9cu 5€ 53123137

ra

______

— 5j, 55.

Fcacl. 3412,*2€ 38075,20€

Outros Evenras 000€ 27 as&,99€ -2713o,39 €

588,84€ 535s,os€

Tot& 333338,37€ 99? 398,20€ -755 218,66 €1

Coro se uer’uca da análise do aaarc antena’, o vacr doo :e.rcial entre as ‘eceitas e os custos

ce-ac oa 5 O? crogumacac -ano coa pelo :o’-:-a:o-pr’sa er ‘ 17 e de 755.218,65€,

montante suc.zrior ao vacr do ,bsio que fc atribuido pelo Municioio pa’a srr- mesmo ano,

no vaiar cc 747.853,71€. Contuca, ccr’sccrrdo as recetas adic,oni’s ub:das oor via do

Mecenato e Patrocinio, do aZgjer de cama-otes e os ‘,erda a- Cartões quaariátero, da

pr€staçào de outros seroços e da •.‘enda Se Prc,,t2 estas ocmitram cobrr este dieoncial e

encerrar um ano co’ um res.-:000 n:uc de 36.806,12€

Braga, 16 dr março de 2018

A Adrninistraçàc,

rj cLjjD)


